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“A Natureza não mente jamais.” 

(Arthur Schopenhauer) 



 

RESUMO 

 

No Estado do Ceará existem diferentes atividades de pesca de pequena escala em todo o 

litoral. Nestas pescarias, os elasmobrânquios (tubarões e raias) são tratados como fauna 

acompanhante. No município de Paracuru, Ceará, poucas informações quantitativas das 

espécies de elasmobrânquios desembarcados pela pesca de pequena escala são disponíveis. O 

presente estudo teve como objetivo analisar a pesca de pequena escala de elasmobrânquios 

desembarcados em Paracuru, Ceará. As coletas de dados foram realizadas de janeiro a 

dezembro de 2016 e 2017, e de agosto de 2018 a julho de 2019, totalizando 113 dias de 

amostragem. As amostragens dos desembarques eram semanais e realizadas no entreposto de 

pescadores do Ronco do Mar em Paracuru, que pescam com linha de mão e anzol e rede de 

espera, utilizando nas pescarias embarcações como paquete a vela ou a remo e canoa a vela. 

Foram identificadas 11 espécies de elasmobrânquios distribuídas em 5 famílias. No total 

foram registradas 4 espécies de tubarões (36,4 % do total de elasmobrânquios) e 7 espécies de 

raias (63,6 %). Um número total de 278 elasmobrânquios foi amostrado durante o período de 

estudo, com peso total de 1.099,345 kg. A maior parte das espécies dominantes dos 

desembarques em abundância e peso foram o cação rabo seco Rhizoprionodon porosus e a 

raia manteiga Hypanus americanus, com 51,80% e 35,93% de ocorrências nas capturas, 

respectivamente. Foi observada uma alta incidência de captura de tubarões jovens ao longo do 

ano, principalmente no início do período chuvoso nos meses de fevereiro e março, e no final 

do período seco nos meses de novembro e dezembro. As raias, por sua vez, apresentaram 

maior incidência de adultos capturados durante todo ano. A área costeira de Paracuru 

apresentou características de área de berçário com múltiplos usos para algumas espécies de 

raias em determinadas fases de desenvolvimento de vida, enquanto alguns tubarões 

provavelmente utilizariam a área para crescimento de indivíduos jovens.  

 

Palavras-chave: Elasmobrânquios. Pesca. Conservação. 



 

ABSTRACT 

 

In Ceará state, Brazil, there are different small-scale fishing activities all along the coast. In 

these fisheries, elasmobranchs (sharks and rays) are treated as by-catch. In the municipality of 

Paracuru, Ceará, little quantitative information on elasmobranch species landed by small-scale 

fishing is available. This study aimed to analyze the small-scale fishing of landed 

elasmobranchs in Paracuru, Ceará. Data were collected from January to December 2016 and 

2017, and from August 2018 to July 2019, totaling 113 days of sampling. Landings were 

sampled weekly and carried out at the Ronco do Mar fishermen's warehouse in Paracuru, 

fishing with a hand line and net-standby, using in the fisheries vessels such as sailing or 

rowing “paquete” and sailing canoe. 11 elasmobranchs species were identified distributed in 5 

families. In total, 4 shark species (36.4% of total elasmobranchs) and 7 species of rays 

(63.6%) were recorded. A total of 278 elasmobranchs were sampled during the study period, 

with a total weight of 1,099.345 kg. Most of the dominant species of landings in abundance 

and weight were the shark Rhizoprionodon porosus and the ray Hypanus americanus, with 

51.80% and 35.93% of catches, respectively. A high incidence of juvenile sharks was 

observed throughout the year, mainly at the beginning of the rainy season in February and 

March, and at the end of the dry season in November and December. Rays, on the other hand, 

had a higher incidence of adults captured throughout the year. The coastal area of Paracuru 

showed characteristics of multi-use nursery area for some species of rays in certain stages of 

life development, while some sharks would probably use the area for growth of young 

individuals.  

 

Keywords: Elasmobranchs. Fishing, Conservation 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os elasmobrânquios são peixes cartilaginosos conhecidos como tubarões e raias. 

Eles são importantes integrantes da fauna de ecossistemas marinhos e de água doce pois estão 

no topo da cadeia trófica. Mais de mil espécies de elasmobrânquios já foram identificadas, 

sendo 509 espécies de tubarões e 630 espécies de raias (WEIGMANN, 2016). Os 

elasmobrânquios são essenciais para um ecossistema saudável e equilibrado, porém a redução 

na abundância destes pode levar a alterações nas relações de níveis tróficos inferiores, pois 

predadores de topo como os tubarões exercem um forte efeito “top-down” (de cima para 

baixo) na cadeia trófica e desempenham um importante papel como catadores, removendo 

animais debilitados e doentes de populações de presas (FERRETTI et al., 2010; HEITHAUS 

et al., 2012; HEUPEL et al., 2014). Já as raias, por serem considerados animais 

mesopredadores, desempenham um importante papel na dinâmica dos ecossistemas, 

promovendo importantes ligações entre os níveis tróficos superior e inferior (VAUDO; 

HEITHAUS, 2011). 

Os tubarões e raias, por terem características biológicas tais como: vida longa; 

baixa taxa de crescimento; maturação tardia; e baixa fecundidade (CAHMI et al., 1998; 

FRISK, 2010), sofrem com a pressão pesqueira por serem frequentemente capturados como 

fauna acompanhante ou “bycacth” em pescarias que se concentram nas espécies de peixes 

teleósteos mais produtivas, tais como atuns e outros peixes ósseos de alto valor comercial 

(STEVENS et al., 2005). Neste contexto, a sobrepesca e a destruição dos habitats dos 

elasmobrânquios têm contribuido com a diminuição global destes animais por décadas, 

inclusive em águas costeiras e interiores (DULVY et al., 2008; FERRETTI et al., 2010; 

POLIDORO et at., 2012). Desta forma, elasmobrânquios podem ser considerados um dos 

grupos mais ameaçados do mundo, apresentando em algumas regiões declínios nas 

populações de até 90% para algumas espécies (DULVY et al., 2008; WORM et al.,2013; 

DENT; CLARKE, 2015). 

A exploração pesqueira pode ser considerada a maior ameaça à biodiversidade dos 

elasmobrânquios, com o agravante de que mundialmente o manejo ou gestão das pescarias é 

complicada pela falta de informações básicas (LESSA et al., 1999). Apesar da FAO 

(Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura) registrar as capturas 

globais, estudos sobre a biomassa de tubarões provenientes da pesca comercial tem 

demonstrado que as capturas anuais podem ser de três a quatro vezes maior do que as 

relatadas (CLARKE et al., 2006b).  
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Dados recentes da IUCN (União Internacional para Conservação da Natureza), a 

instituição global responsável pelo levantamento de espécies ameaçadas no planeta, 

mostraram que 24% de todas as espécies conhecidas de elasmobrânquios, que não apresentam 

“Dados Deficientes”, estão atualmente ameaçadas de extinção (DULVY et al., 2014). De 

modo geral, diversas espécies de tubarões e raias têm sido incluídas na “Lista de risco 

iminente de extinção” pela IUCN (CAMHI et al., 1998). 

No Brasil, houve a necessidade de adoção de medidas de conservação para os 

elasmobrânquios sendo um dos assuntos relacionados a este grupo de animais que mais 

recebeu destaque nas últimas décadas. Este fato se deve ao aumento de informações sobre a 

história natural das espécies e a existência de séries históricas de pescarias que possibilitaram 

documentar adequadamente as consequências negativas que a pesca pode gerar para algumas 

espécies em determinadas regiões (DIAS NETO, 2011). No entanto, ainda há o agravante de 

que esses valores são subestimados, pois não incluem dados de numerosas pescarias de 

pequena escala e dos descartes de espécies de baixo valor comercial, o que poderia 

representar um número pelo menos duas vezes superior ao das estatísticas oficiais (BONFIL, 

1994). Os esforços de pesquisadores de todo o Brasil preocupados com o problema culminou 

na elaboração do documento “Proposta de Plano de Gestão para o uso sustentável de 

Elasmobrânquios sobre-explotados ou ameaçados de sobre-explotação no Brasil”, livro 

publicado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA, 2011). 

A complexidade das ameaças enfrentadas pelas espécies de elasmobrânquios, 

combinada com a diversidade evolutiva e ecológica dos animais, tem dificultado a adoção 

soluções simples para resolver este problema. Em vez disso, a conservação eficaz de tubarões 

tem demandado globalmente diagnósticos específicos de problemas e o desenvolvimento de 

soluções para espécies, áreas de pesca e áreas geográficas (DULVY et al., 2017). Isto porque 

ainda se tem pouco conhecimento dos impactos que a pesca tem sobre as espécies de 

elasmobrânquios capturadas acidentalmente ou rejeitadas (descartadas nos oceanos), sendo a 

maior parte dos estudos direcionados às espécies-alvo, espécies pesqueiras de elevado valor 

econômico (MARTINS et al., 2009). Tubarões e raias possuem baixo valor econômico, 

quando comparado com outros pescados, sendo, desta forma, baixa a prioridade no 

desenvolvimento de políticas públicas de manejo e de conservação (BONFIL, 1994). O Brasil 

deu um exemplo para o mundo quando da elaboração de sua “Proposta de Plano de Gestão 

para o uso sustentável de Elasmobrânquios”, apesar dos problemas enfrentados na 

fiscalização das pescarias. 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/cobi.12663#cobi12663-bib-0018
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A pesca tem sido de grande importância social e econômica para o Estado do 

Ceará desde meados do século passado. A pesca artesanal tem sido uma das principais fontes 

de trabalho e de renda para as comunidades pesqueiras do litoral do Estado (CAVALCANTE 

et al., 2011; CAVALCANTE; FURTADO-NETO, 2014). 

A pesca no estado do Ceará é principalmente voltada para captura de crustáceos e 

peixes ósseos, com destaque para a pesca da lagosta para a economia local (IZQUIERDO et 

al., 2011; FONTELES-FILHO, 2011). No entanto, nos últimos anos a pesca da lagosta tem 

atingido níveis de sobre-exploração que possivelmente esteja levando esta espécie a uma 

eminente extinção comercial futura (CAVALCANTE; FURTADO-NETO, 2014).  

No Ceará, a pesca artesanal é predominantemente efetuada por paquetes e 

jangadas, feitas de madeira e propulsionadas à vela, pela ação dos ventos. O aparelho de pesca 

mais utilizado para a pesca de peixes é a linha de mão, confeccionada com linha de poliamida 

e anzol. A pesca utilizando linha de mão é praticada tanto em alto mar como em zonas 

próximas à praia (FURTADO-NETO; BARROS-JUNIOR, 2006; FONTELES-FILHO, 2011). 

A fauna de elasmobrânquios na costa do estado do Ceará tem sido alvo esporádico 

das pescarias artesanais de pequeno porte e, praticamente, não existem embarcações 

equipadas exclusivamente para a captura de tubarões e raias no estado (FURTADO-NETO; 

BARROS-JUNIOR, 2006). Nas pescarias realizadas no Ceará, os tubarões são capturados 

geralmente por barcos que utilizam linha de mão e espinhel de anzóis, rede de espera, ou rede 

de arrasto de fundo, com a finalidade de capturar outros recursos pesqueiros. Já as raias são 

capturadas principalmente por embarcações artesanais que operam com linha de mão e 

espinhel (FURTADO-NETO; BEZERRA, 2003). 

Em toda extensão do estado do Ceará existem muitas diferentes atividades de 

pesca de pequena escala. O declínio dos principais estoques pesqueiros do Ceará, como a 

lagosta e o pargo, e o aumento do esforço de pesca ocasionaram elevadas capturas sobre 

espécies não alvos das pescarias tradicionais. Consequentemente, tubarões e raias apesar de 

não são serem tratados como espécies alvos dessas das pescarias, tem atraído a atenção do 

mercado asiático para o comércio de barbatanas que está em expansão na região Nordeste. 

Além do interesse pelas barbatanas de tubarões, em diversas localidades do Ceará, também 

tem aumentado a utilização das carnes das raias para pratos típicos da culinária cearense 

destinadas a turistas e a população local (JUCÁ-QUEIROZ et al., 2008). 

Diante desse contexto, o aumento contínuo dos impactos ambientais causados 

pelas atividades humanas, em especial as pescarias de médias e grandes escala podem estar 

ameaçando os estoques de muitas espécies de tubarões e raias. Estudos sobre biologia e 
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ecologia populacional do elasmobrânquios, juntamente com a mobilização da sociedade e de 

órgãos governamentais em relação às questões atuais de conservação, devem ser consideradas 

essenciais para a reavaliação políticas públicas e formulação de medidas efetivas para 

combater as ameaças atuais aos elasmobrânquios (GEMAQUE, 2017). 

Estudos sobre a pesca de elasmobrânquios no município de Paracuru, Ceará, são 

raros. Furtado-Neto et al. (2005) realizaram estudo sobre a ictiofauna dos estuários do Estado 

do Ceará, incluído as espécies de raias e tubarões capturadas no estuário do rio Curu. Basílio 

et al., (2008; 2009) realizaram pesquisas mais específicas sobre a fauna de elasmobrânquios 

do estuário do Rio Curu. Mais recentemente, Parada (2017) realizou um estudo de 

caracterização dos diferentes tipos de pesca realizados no Município de Paracuru.  

Portanto, para suprir esta falta de informações relatada nos dois últimos 

parágrafos, o presente estudo visa contribuir com informações que possam colaborar para a 

elaboração de um plano de manejo e para o gerenciamento das pescarias de tubarões e raias 

realizadas no município de Paracuru, Ceará, como também para as pescarias e da biologia 

pesqueira das espécies de elasmobrânquios do estado do Ceará, principalmente devido aos 

dados deficientes dos elasmobrânquios que são afetadas pela pesca artesanal. Desse modo, o 

estudo desta pesquisa tem como objetivos analisar a pesca de pequena escala de 

elasmobrânquios desembarcados em Paracuru, Ceará; caracterizar e estimar a composição, 

abundância, diversidade, estrutura populacional, peso médio, sexo e identificação das espécies 

capturadas de tubarões e raias; analisar a produção dos elasmobrânquios (CPUE) em pescarias 

de pequena escala e descrever e inferir sobre a biologia reprodutiva das espécies capturadas 

de tubarões e raias. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

O município de Paracuru está localizado na costa Oeste do Ceará com 

aproximadamente 20 km de extensão de litoral, fica situado a 90 km da capital e faz parte da 

Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) (Figura 1), tendo uma população estimada de 

34.097 habitantes e área territorial 302,468 km² (IBGE, 2018). No município existem 9 

entrepostos de desembarque de pescado: Barra do Rio Curu, Carnaubinha, Coqueirinho, Bica, 

Munguba (Sede), Igreja Velha, Boca do Poço, Praia do Canto (Píer) e Piriquara. O 

acompanhamento dos desembarques de elasmobrânquios no presente estudo foi realizado no 

entreposto da Igreja Velha na praia do Ronco do Mar (03° 24' 19.83" S; 039° 01' 45.31" W). 

 

Figura 1 -  Mapa de localização de Paracuru, Ceará. 
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2.1.1 Embarcações de pesca 

 

Os paquetes e canoas são as embarcações pesqueiras predominantes em Paracuru 

(BEZERRA, 2013). No entreposto da Igreja Velha existem paquetes (dezenove) movidos a 

vela, a motor e a remo, podendo ser usados para pescar ou como catraia, e canoas (quatro) 

movidas a vela ou a motor, sendo as embarcações motorizadas equipadas com motor de rabeta 

com potência variando de 7,5 a 13,5 HP. Os paquetes são embarcações construídas de 

madeira, sem quilha que têm casco chato revestido internamente de poliestireno expandido, 

variando de tamanho de 2,00 e 5,84 m de comprimento, podendo possuir caixa isotérmica 

para refrigeração (CASTRO e SILVA, 2004). As canoas são embarcações construídas de 

madeira, sem quilha, movida a vela (latina), com convés de popa fechado sem bordas e 

convés central e de proa abertos com bordas, variando de tamanho de 4 a 7 m de 

comprimento, podendo também possuir caixa isotérmica para refrigeração (CASTRO e 

SILVA, 2004; BRAGA, 2013) (Figura 2).  

 
Figura 2 – Embarcações de pesca do entreposto da Igreja Velha em Paracuru, Ceará. a) Paquete a remo b) 

Paquete a vela e c) Canoa a vela. 

a)    c) 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 b) 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2019). 
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2.1.2 Tipos de pesca 

 

As pescarias comuns praticadas pelos pescadores artesanais que desembarcam no 

entreposto da Igreja Velha utilizam como artes de pesca, a rede de espera de fundo e a linha de 

mão com anzol (Tabela 1). Na pesca com rede de espera de fundo, os pescadores saem no 

paquete a remo e colocam a rede (galão) no início da manhã e a retiram no final da tarde, ou 

vice-versa.  Nesta categoria de pesca com rede de espera não existe material para refrigeração 

do pescado. Além desta, existe a pesca de “ir e vir”, ou seja, ir e retornar no mesmo dia, 

embarcando no paquete a vela ou a remo em torno das 2h às 5h da manhã ou das 15h às 16h 

da tarde, e retornando entre as 8h e as 10h da manhã ou entre as 20h e as 22h da noite 

(PARADA, 2017). 

A pesca de linha de mão, também pode ser de “ir e vir” e de 3 a 10 dias. Nesta 

modalidade de pesca, os pescadores embarcam entre as 2h e as 10h da manhã podendo 

desembarcar em três períodos: pela manhã entre as 7h e as 10h, pela tarde entre as 13h e as 

16h, ou pela noite entre as 19h e as 20h (PARADA, 2017). 

 
      Tabela 1 – Caracterização das pescarias artesanais no entreposto da Igreja Velha em Paracuru, Ceará. 

Características 

Pescarias 

Paquete a remo, a vela 

e motor 

Canoa a vela e motor 

Rede de 

Espera 

Linha de 

mão 

Rede de 

Espera 

Linha de 

mão 

Aparelho de 

pesca 

Tamanho do 

anzol (n.º) 

 

Linha (mm) 

 

Malha (cm)* 

 

Rede (m) 

- 3 a 16 - 3 a 16 

- 

0,60 a 

1,80 - 

0,60 a 

1,80 

5 a 16 - 5 a 16 - 

40 a 60 - 40 a 60 - 

Armazenamento 

Capacidade (L) 

 

Barras de gelo 

(20 a 25 kg) 

18 a 200 18 a 200 120 a 200 
120 a 

200 

1 a 5 1 a 5 5 a 6 5 a 6 

Tempo de pesca 

Dias/semana 

 

Horas/dia 

3 a 7 3 a 7 4 a 7 4 a 6 

3 a 15 3 a 24 5 a 10 7 a 10 

     *Entre nós opostos. 
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2.1.3 Área de pesca 

 

A área de atuação da pesca ao longo do litoral de Paracuru realizada pelos 

pescadores do entreposto de desembarque da Igreja Velha ocorre até a isóbata de 20m 

(chamada pelos pescadores de “Risca”), podendo as pescarias ocorrerem também próximo das 

plataformas da Petrobrás, ou nas “Mesas”, como chamam os pescadores. Dentro deste limite, 

eles também pescam em substratos arenosos ou rochosos, em recifes artificiais colocados 

pelos próprios pescadores, como também nos recifes artificiais implantados pelo projeto 

Marambaia (PETROBRAS/UFC) (Figura 3), os quais tiveram seus pontos amplamente 

divulgados junto à Colônia de Pescadores Z-5 (CONCEIÇÃO et al., 2007). 

 

Figura 3 – Área da atuação das pescarias dos pescadores do entreposto da Igreja Velha em Paracuru, Ceará. 

Fonte: Carta náutica n° 21800 da Diretoria de Hidrografia e Navegação adaptada, Marinha do Brasil (2017). 
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2.1.4 Cadeia produtiva da pesca em Paracuru 

 

Para a elaboração da cadeia produtiva da pesca em Paracuru foram utilizados os 

trabalhos de Basílio e Garcez (2014) e de Parada (2017). 

 

2.2. Coleta de Dados 

 

As coletas foram realizadas de janeiro a dezembro de 2016 e 2017, e de agosto de 

2018 a julho de 2019, em coletas semanais dos desembarques no entreposto de pescadores do 

Ronco do Mar em Paracuru, com a identificação das espécies de acordo com Bigelow e 

Schroeder (1953), Compagno et al. (2005), Figueiredo (1977), Gadig (2001) e Gomes et al. 

(2010). Os indivíduos capturados eram fotografados para ratificar a identificação. Os 

indivíduos foram classificados em neonatos, jovens e adultos. Esta classificação foi realizada 

a partir de dados de comprimento total (CT) e de largura do disco (LD) em cm. Para cada 

espécime, o comprimento total (CT) e a largura do disco (LD) foram contrastados com o valor 

descrito na literatura para o comprimento de primeira maturação sexual de machos e fêmeas 

(L50) de sua espécie. Para a biometria (Figura 4), foi utilizada uma fita métrica de 150 cm 

para medir o comprimento total (CT) nos tubarões e a largura do disco (LD) nas raias, com a 

exceção de Rhinobatos percellens que foi medida pelo comprimento total (CT), sendo 

registradas as medidas, o sexo e período em que foi capturado.  

 

                  Figura 4 – Biometria dos tubarões (a) e das raias (b).  

           a) 

 
 
 
 
 
 
 
 
           b) 

 

 

 

 

 

 

  
                  Fonte: o autor (2019).   
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2.3 Análise de dados 

 
2.3.1 Captura por Unidade de Esforço (CPUE) 
 

Os espécimes de elasmobrânquios amostrados no período de 2016 e 2017 não 

foram pesadas. Para determinar o peso dessas espécies, foram utilizadas equações da relação 

peso/comprimento de acordo com os trabalhos existentes para cada espécie (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Equações da relação peso/comprimento utilizadas para estimativas do peso dos elasmobrânquios 

capturados em Paracuru, Ceará. 

 

Espécie Equação Fonte 

Hypanus americanus Wt = 0,0306 Lt 2,97 González‐González e Ehemann 

(2019) 

Hypanus guttatus Wt = 2,739 x 10-5 Lt 3,066 Silva et al. (2001) 

Hypanus marianae Wt = 0,030 Lt 3,07 Teixeira (2017) 

Rhinobatos 

percellens 

Wt = 0,00469Lt 2,95 Passos et al. (2012) 

Mobula hypostoma Wt = 0,0060Lt 3,07 González‐González e Ehemann 

(2019) 

Rhinoptera bonasus Wt = 0,014 Lt 3,02 Teixeira (2017) 

Rhizoprionodon 

porosus 

Wt = 0,001293 Lt 3,27 Motta et al. (2013) 

Galeocerdo cuvier Wt = 2,5281x10-6 Lt 

3,2603 

Kohler et al. (1996) 

Ginglymostoma 

cirratum 

Wt = 0,0135 Lt 2,89 Salles e Feitosa (2000) 

 

Para o estudo das CPUEs dos tubarões e raias, foi calculada a frequência absoluta 

mensal de neonatos, jovens e adultos, dividindo-se o número total de exemplares em cada 

estádio de maturação pelo esforço de pesca, o qual foi padronizado como número de pescador 

(n° de 2 pescadores) multiplicado pelo total de dias de amostragens realizadas em cada mês 

para todo período de amostragem (CPUE = n° de tubarões/pescador-dias, CPUE = n° de raias/ 

pescador-dias), e o mesmo em termos de biomassa (CPUE = kg de tubarões/ pescador-dias, 

CPUE = kg de raias/ pescador-dias). 

 
2.3.2 Estádios de maturação 

 

Os tubarões e raias foram classificadas em neonatos, jovens ou adultos, adotando-

se como critério o padrão de medidas espécie-específicos citado (GOMES et al., 2010), 

(YOKOTA, 2005), (MATTOS et al., 2001), (SILVA, 2007), (COSTA, 2011), (NUNES, 2012) 

e (YOKOTA; LESSA, 2006). 
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2.3.3 Estrutura populacional e composição das espécies 

 

O estudo da estrutura populacional e da composição das espécies foi baseado nas 

seguintes análises: frequência de ocorrência, distribuição de frequência das classes de 

comprimento de machos e fêmeas, proporção sexual para todo o período amostral e estádios 

de maturação por sexo. A composição das espécies foi analisada em abundância em número e 

peso (total e percentual). 

 

2.3.4 Testes estatísticos 

 

Para testar a normalidade, foram utilizados os testes de Kolmogorov-Smirnov 

(quando n > 50, α = 0,05) e Shapiro-Wilk (quando n < 50, α = 0,05) (ZAR, 2010).  O teste de 

qui-quadrado foi aplicado para detectar diferenças significativas na proporção sexual de 

machos e fêmeas (ZAR, 2010), sendo a proporção esperada de 1:1. 
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3 RESULTADOS  

3.1. Cadeia produtiva da pesca em Paracuru 

 

A Cadeia Produtiva de Pesca de Paracuru mostrou que o pescador artesanal de 

Paracuru é autônomo ou trabalha para o armador (dono da embarcação), pescando com rede 

de espera de fundo ou de superfície, linha de mão, espinhel de fundo, manzuá, tarrafa ou em 

currais de pesca. Os insumos para confecção ou manutenção das artes de pesca e de suas 

embarcações são comprados em lojas de artigos de pesca, no município ou fora dele. As 

pescarias, as quais dependem das condições ambientais, são predominantes marinhas podendo 

ocorrer também no estuário do rio Curu. Nestas pescarias as espécies mais capturadas na zona 

costeira são serra, cavala, ariacó, bonito, lagosta; no estuário do rio Curu a tainha, carapeba, 

pescada, carapicu e bagre. 

A Colônia de Pescadores Z-5 de Paracuru contribui para o pescador associado no 

registro e revalidação dos registros de pescadores artesanais levando a devida documentação 

na Superintendência Federal da Pesca e Aquicultura do Ceará (SFA/CE) em Fortaleza, para 

validar a documentação pela Secretaria de Pesca e Agricultura (SPA) no Ministério da 

Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), inscrevendo assim os pescadores no Registro 

Geral da Atividade Pesqueira (RGP). Com a carteira obtida, os pescadores de lagosta podem 

receber o seguro “defeso da lagosta” pelo INSS por meio da Colônia de Pescadores, que 

também atua na documentação da aposentadoria dos pescadores, além dos registros de 

embarcações na Capitania dos Portos em Fortaleza. 

O pescado capturado nas pescarias pode ser consumido pelo próprio pescador ou 

vendido diretamente para o consumidor ou para um intermediário, o qual faz a revenda do 

pescado, no mercado interno, para o consumidor ou donos de restaurantes ou para o mercado 

externo (Fortaleza) comprado do armador. A cadeia produtiva gera uma receita (Capital) para 

o município de Paracuru, sendo que a Prefeitura pouco participa nesse processo, com exceção 

de alguns vereadores que prestam auxílios aos pescadores, realizando eventos culturais com 

premiações, a exemplo, a “regata de jangadas”. A Petrobras, além patrocinar esses eventos 

culturais em Paracuru, oferece uma compensação aos pescadores quando faz alguma 

prospecção sísmica no relevo marinho. 

A Figura 5 mostra um esquema geral da cadeia produtiva da pesca em Paracuru.
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  Figura 5 - Cadeia produtiva da pesca em Paracuru, Ceará.  
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3.2. Composição das espécies de elasmobrânquios de Paracuru 

 
O período de amostragem dos desembarques da pesca de elasmobrânquios em 

Paracuru em 2016 foi de 30 dias, em 2017 foi de 34 dias, e em 2018/2019 foi de 49 dias (de 

agosto de 2018 a julho de 2019). Foram identificadas nos desembarques 11 espécies de 

elasmobrânquios distribuídas em 5 famílias. No total foram desembarcadas 4 espécies de 

tubarões (36,4 %), sendo a família Carcharhinidae a mais rica (S=3 spp.), compondo 75 % das 

espécies de tubarões e 27,3 % do total de espécies de elasmobrânquios. Foram desembarcadas 

7 espécies de raias (63,6 %), a família Dasyatidae foi a mais rica dentre as raias (S=3 spp.), 

representando 43 % das espécies raias e 27,3 % do total de elasmobrânquios registrados 

(Tabela 3).  

Um total de 278 elasmobrânquios foram capturados no período de estudo com 

peso total de 1.099,345 kg. A maior parte das espécies dominantes dos desembarques em 

abundância e peso foram o cação rabo seco Rhizoprionodon porosus e a raia manteiga 

Hypanus americanus, com 51,80% e 35,93%, respectivamente. 

 
3.3. Testes estatísticos de normalidade 

 

Apenas as espécies de tubarões R. porosus (cação rabo seco) e G. cirratum (cação 

lixa) apresentaram distribuição normal de acordo com os testes propostos (Tabela 2). Como 

foram poucos que deram positivo nos testes, não será utilizado a análise de covariância 

ANCOVA para verificar se há diferença de relação peso/comprimento entre machos e fêmeas. 

 
Tabela 2 – Teste estatístico de Kolmogorov-Smirnov (K-S, n > 50, α = 0,05) e Shapiro-Wilk (S-W, n < 50, α = 

0,05) por espécie. 

Espécie Teste D calc./ SW calc. D crít.. / SW crít. P-valor 

R. porosus K-S 0,085833 0,113 0,2392 

G. cirratum S-W 0,86673 0,818 0,14 

H. americanus S-W 0,89886 0,914 0,02394 

H. guttatus S-W 0,89784 0,923 0,01194 

H. marianae S-W 0,64772 0,924 5,636e-07 

R. percellens S-W 0,88198 0,924 0,004442 

R. bonasus S-W 0,88321 0,897 0,04356 
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 Tabela 3 - Composição e abundância em número (N) e P (kg) de elasmobrânquios desembarcados em Parucuru/CE capturados da pesca artesanal no ano de 2016, de 2017 e 

de agosto de 2018 a julho de 2019. 

 

Família Espécie Nome comum 
Abundância 

n % P (kg) % 

T
u

b
ar

ão
 

Carcharhinidae 
Rhizoprionodon porosus (Poey, 1861) 

Cação de rabo 

seco 
144 51,80 72,145    6,56 

Charcharinus limbatus (Müller & Henle, 1839) 
Tubarão galha 

preta 
1 0,36 1,905 0,17 

Galeocerdo cuvier (Perón & Lesueur, 1822) Tubarão tigre 1 0,36 4,430 0,40 

Ginglymostomatidae Ginglymostoma cirratum (Bonnaterre, 1788) Tubarão lixa 8 2,88 135,15 12,29 

Subtotal   154 55,40 213,63 19,43 

R
ai

a
 

Dasyatidae Hypanus americanus (Hildebrand & Schroeder, 

1928) 

Raia 

manteiga/Raia 

de pedra 

23 8,27 394,98     35,93 

Hypanus guttatus (Bloch & Schneider, 1801) Raia bico de 

remo 
27 9,71 305,48   27,79 

Hypanus marianae (Gomes, Rosa & Gadig, 

2000) 
Raia olhuda 28 10,07 31,34  2,85 

Rhinobatidae Rhinobatos percellens (Walbaum, 1792) Cação viola 28 10,07 21,43  1,95 

Myliobatidae Mobula hypostoma (Bancroft, 1831) Raia boca de 

gaveta 
1 0,36 7,62  0,69 

Rhinoptera bonasus (Mitchill, 1815) Raia morcego 16 5,76 111,98 10,19 

Aetobatus narinari (Euphrasen, 1790) Raia pintada 1 0,36 12,89   1,17 

Subtotal   124 44,60 885,72 80,57 

 Total   278 100 1.099,345 100 

https://en.wikipedia.org/wiki/Samuel_Latham_Mitchill
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3.4. Captura por Unidade de Esforço (CPUE) 

 

 

Os elasmobrânquios capturados pela frota pesqueira de pequena escala de 

Paracuru, entre os anos de 2016 e 2019, apresentaram uma alta incidência de captura de 

tubarões jovens ao longo do ano, de acordo com a CPUE em número de indivíduos (Gráfico 

1), principalmente no início do período chuvoso nos meses de fevereiro e março, e no final do 

período seco nos meses de novembro e dezembro. A CPUE em peso dos tubarões também 

apresentou um maior índice para os jovens capturados, sendo maior no mês de outubro 

(Gráfico 2). Os adultos e neonatos de tubarões apresentaram baixos índices de CPUEs ao 

longo do ano, tanto em número como em peso. 

 
 
Gráfico 1 – Variação mensal da CPUE em número por estádio de maturidade para todo período de amostragem 

dos tubarões capturados em Paracuru, Ceará. 

 

 
        MNI = Maturidade não identificada. 
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Gráfico 2 – Variação mensal da CPUE em peso por estádio de maturidade para todo período de amostragem dos 

tubarões capturados em Paracuru, Ceará. 

 

 
       MNI = Maturidade não identificada. 
         
 

As raias, por sua vez, apresentaram maior incidência de adultos capturados 

durante todo ano, com maiores CPUEs em números de indivíduos no período seco de julho a 

dezembro, e maior CPUE em números de indivíduos jovens entre abril e setembro (Gráfico 

3). Para a CPUE em peso também ocorreu maior incidência de adultos capturados com maior 

CPUE em peso no mês de outubro. As raias jovens e neonatas apresentaram baixos valores ao 

longo do ano, com maiores índices de CPUE em peso de jovens no período chuvoso nos 

meses de fevereiro, março e maio, e no período seco, nos meses de agosto a outubro (Gráfico 

4). 
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Gráfico 3 – Variação mensal da CPUE em número por estádio de maturidade para todo período de amostragem 

das raias capturadas em Paracuru, Ceará. 

 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Adulto 0,167 0,200 0,200 0,375 0,250 0,500 0,625 0,500 0,938 0,813 0,200 0,400

Jovem 0,067 0,100 0,050 0,250 0,250 0,182 0,125 0,167 0,188 0,063 0,050 0,067

Neonato 0,033 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,033

MNI 0,000 0,000 0,050 0,000 0,000 0,045 0,000 0,083 0,000 0,125 0,000 0,067
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         MNI = Maturidade não identificada. 
      

 

Gráfico 4 – Variação mensal da CPUE em peso por estádio de maturidade para todo período de amostragem das 

raias capturadas em Paracuru, Ceará. 

          
      MNI = Maturidade não identificada. 
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As CPUEs altas e baixas em número e em peso são afetadas, além das 

características biológicas das espécies, pelas artes de pesca utilizadas (linha de mão e anzol; 

rede espera de fundo), como também pelo meio aquático como a turbidez e a disponibilidade 

de alimento ocasionados pelo nível de precipitação durante todo ano. A captura dos 

elasmobrânquios costeiros apresentou uma relação direta para tubarões de acordo com 

variação de precipitação, pois são mais presentes na costa com o aumento de precipitação, e 

uma relação inversa para as raias, sendo mais presentes na costa com a diminuição ou 

ausência de precipitação (Gráfico 5). 

 

Gráfico 5 – Variação mensal da frequência de ocorrência por precipitação mensal para todo período de 

amostragem dos tubarões e raias capturados em Paracuru, Ceará. 
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Fonte: elaborado pelo autor/dados de precipitação obtidos pela FUNCEME. 
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3.5. Estrutura populacional por espécie 

 

As estruturas populacionais quanto a frequência de ocorrência, distribuição de 

frequência das classes de comprimento de machos e fêmeas, proporção sexual para todo o 

período amostral e estádios de maturação por sexo, estão mostradas a seguir para as principais 

espécies de elasmobrânquios capturadas pela frota artesanal pesqueira de Paracuru, a saber: 

Rhizoprionodon porosus, Ginglymostoma cirratum, Hypanus americanus, Hypanus guttatus, 

Hypanus marianae, Rhinobatos percellens, e Rhinoptera bonasus. 

 

Rhizoprionodon porosus 

 

Foram registrados 144 indivíduos da espécie Rhizoprionodon porosus (cação rabo 

seco) com amplitude de comprimento total (CT) de 34 a 68,3 cm, sendo 76 fêmeas e 68 

machos, na proporção sexual de 1,12:1. Não houve diferença estatística entre machos e 

fêmeas (P=0,948) para todo período de amostragem. O peso total variou de 0,15 a 1,05 kg nos 

machos e de 0,12 a 1,10 kg nas fêmeas 

O comprimento total médio dos machos desta espécie foi de 50,8 ± 7,71 cm. O 

menor indivíduo macho amostrado tinha 35,6 cm de comprimento e o maior de 68,3 cm. Já o 

comprimento total médio das fêmeas foi de 49,8 ± 8,22 cm. O menor indivíduo fêmea mediu 

34 cm e o maior de 67 cm (Gráfico 6). Dos machos desembarcados, três eram adultos (2,08%) 

e uma fêmea era adulta (0,69%), 59 machos (40,97%) e 66 (45,83%) fêmeas eram jovens, e 6 

machos (4,17%) e 9 fêmeas (6,25%) eram neonatos (Gráfico 7). 

 

Gráfico 6 – Distribuição de classes de comprimento total por sexo de Rhizoprionodon porosus capturados em 

Paracuru, Ceará. 
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Gráfico 7 – Frequência de ocorrência mensal dos estádios de maturação por sexo de Rhizoprionodon porosus 

capturados em Paracuru, Ceará. 

 

 

 

Ginglymostoma cirratum 

 

 

Foram registrados 8 indivíduos de tubarão lixa (G. cirratum), com amplitude de 

comprimento total (CT) de 89,5 a 180,5 cm, sendo 4 fêmeas, 3 machos e 1 com sexo não 

identificado, na proporção sexual de 1,33:1. Não houve diferença estatística entre machos e 

fêmeas (P=0,822) para todo período de amostragem. O peso total variou de 10,67 a 44,83 kg 

nos machos, de 8,86 a 16,98 kg nas fêmeas e apenas 13,76 kg no não identificado. 

O comprimento total médio dos machos foi de 144,4 ± 25,62 cm. O menor 

indivíduo macho foi de 124 cm e o maior de 180,5 cm. Já o comprimento total médio das 

fêmeas foi de 119 ± 10,01 cm. O menor indivíduo fêmea foi de 103 cm e o maior de 129 cm. 

O comprimento total do não identificado foi de 89,50cm (Gráfico 8). Dos machos 

desembarcados 3 eram jovens (37,5%) e 4 eram fêmeas (50%) jovens, e 1 não identificado 

(12,50%) (Gráfico 9). 
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Gráfico 8 – Distribuição de classes de comprimento total por sexo de Ginglymostoma cirratum capturados em 

Paracuru, Ceará. 

 

 

 

 

Gráfico 9 – Frequência de ocorrência mensal dos estádios de maturação por sexo de Ginglymostoma cirratum 

capturados em Paracuru, Ceará. 
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Hypanus americanus 

 

 

Foram registrados 23 indivíduos de raia manteiga (H. americanus) com amplitude 

de largura do disco (LD) de 51 a 132,3 cm, sendo 10 fêmeas, 7 machos e 6 com sexo não 

identificado, na proporção sexual de 1,43:1. Não houve diferença estatística entre machos e 

fêmeas (P=0,617) para todo período de amostragem. O peso total variou de 3,61 a 13,53 kg 

nos machos, de 10,47 a 61,20 kg nas fêmeas e de 5,70 a 10,64 kg nos não identificados. 

A largura do disco médio dos machos foi 68 ± 9,76 cm. O menor indivíduo macho 

tinha 51 cm e o maior de 79,6 cm. Já a largura do disco médio das fêmeas foi de 99,3 ± 19,21 

cm. O menor indivíduo fêmea mediu 73,9 cm e o maior de 132,3 cm de largura do disco. A 

largura do disco médio dos não identificados foi de 68,35 ± 5,34 cm. O menor indivíduo não 

identificado tinha 59,50 cm e o maior de 76,00 cm de largura do disco (Gráfico 10). Dos 

machos desembarcados eram 5 eram adultos (21,74%) e 7 fêmeas (30,43%) eram adultas, 2 

machos (8,7%) e 3 fêmeas (13,04%) eram jovens, e 6 não identificados (26,09%) (Gráfico 

11). 

 

 

Gráfico 10 – Distribuição de classes de largura do disco por sexo de Hypanus americanus capturados em 

Paracuru, Ceará. 
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Gráfico 11 – Frequência de ocorrência mensal dos estádios de maturação por sexo de Hypanus americanus 

capturados em Paracuru, Ceará. 

 

 

 

Hypanus guttatus 

 

 

Foram registrados 27 indivíduos de raia bico de remo (H. guttatus) com amplitude 

de largura do disco (LD) de 43,2 a 88,5 cm, sendo 13 fêmeas, 13 machos e 1 com sexo não 

identificado, na proporção sexual de 1:1. Não houve diferença estatística entre machos e 

fêmeas (P=0,75) para todo período de amostragem. O peso total variou de 2,54 a 8,39 kg nos 

machos, de 3,61 a 29,71 kg nas fêmeas e apenas 4,05 kg no não identificado. 

A largura do disco médio dos machos foi de 51,5 ± 4,76 cm. O menor indivíduo 

macho foi de 43,2 cm e o maior de 58,6 cm. Já a largura do disco médio das fêmeas foi de 

74,8 ± 11,29 cm. O menor indivíduo fêmea tinha 44,5 cm e o maior de 88,5 cm de largura do 

disco. A largura do disco médio do não identificado foi de 46,20 cm (Gráfico 12). Dos machos 

desembarcados 8 eram adultos (29,63%) e 11 fêmeas (40,74%) eram adultas, 5 machos 

(18,52%) e 2 fêmeas (7,41%) eram jovens, e 1 não identificado (3,70%) (Gráfico 13). 
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Gráfico 12 – Distribuição de classes de largura do disco por sexo de Hypanus guttatus capturados em Paracuru, 

Ceará. 

 

 
 
 
 
 
Gráfico 13 – Frequência de ocorrência mensal dos estádios de maturação por sexo de Hypanus guttatus 

capturados em Paracuru, Ceará. 
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Hypanus marianae 

 

 

Foram registrados 28 indivíduos da raia olhuda (H. marianae) com amplitude de 

largura do disco (LD) de 6,3 a 36,2 cm, sendo 21 fêmeas e 7 machos, na proporção sexual de 

3:1. Foi observado que houve diferença estatística entre machos e fêmeas (P=0,014) para todo 

período de amostragem em favor das fêmeas. O peso total variou de 0,02 a 0,99 kg nos 

machos e de 0,03 a 1,74 kg nas fêmeas. 

A largura do disco médio dos machos foi de 25,2 ± 7,82 cm. O menor indivíduo 

macho foi de 6,3 cm e o maior de 29,6 cm. Já a largura do disco médio das fêmeas foi de 31,1 

± 5,51 cm. O menor indivíduo fêmea tinha 8,2 cm e o maior de 36,2 cm de largura do disco 

(Gráfico 14). Dos machos desembarcados eram 6 eram adultos (21,43%) e 20 fêmeas 

(71,43%) eram adultas, 1 macho (3,57%) e 1 fêmea (3,57%) eram neonatos/embriões (Gráfico 

15). Das fêmeas adultas, duas apresentaram dois embriões, ocorrendo no final de dezembro e 

início de janeiro. 

 

 

 

Gráfico 14 -  Distribuição de classes de largura do disco por sexo de Hypanus marianae capturados em Paracuru, 

Ceará. 
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Gráfico 15 – Frequência de ocorrência mensal dos estádios de maturação por sexo de Hypanus marianae 

capturados em Paracuru, Ceará. 

 

 

 

Rhinobatos percellens 

 

 

Foram registrados 28 indivíduos para a raia conhecida como cação viola (R. 

percellens) com amplitude de comprimento total (CT) de 24,6 a 78,7 cm, sendo 6 fêmeas e 22 

machos, na proporção sexual de 0, 27:1. Foi observado que houve diferença estatística entre 

machos e fêmeas (P=0,0004) para todo período de amostragem em favor dos machos. O peso 

total variou de 0,06 a 1,03 kg nos machos e de 1,00 a 1,84 kg nas fêmeas. 

O comprimento total médio dos machos foi de 53,8 ± 2,13 cm. O menor indivíduo 

macho foi de 24,6 cm e o maior de 64,6 cm. Já o comprimento total médio das fêmeas foi de 

71,3 ± 1,42 cm. O menor indivíduo fêmea tinha 65 cm e o maior de 78,7 cm de comprimento 

total (Gráfico 16). Dos machos desembarcados eram 10 eram adultos (35,71%) e 6 fêmeas 

(21,43%) eram adultas, 12 machos (42,86%) eram jovens (Gráfico 17). 
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Gráfico 16 – Distribuição de classes de comprimento do total por sexo de Rhinobatos percellens capturados em 

Paracuru, Ceará. 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

Gráfico 17 – Frequência de ocorrência mensal dos estádios de maturação por sexo de Rhinobatos percellens 

capturados em Paracuru, Ceará. 
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Rhinoptera bonasus 

 

 

Foram registrados 16 indivíduos com amplitude de largura do disco (LD) de 72,4 

a 88cm, sendo 12 fêmeas e 4 machos, na proporção sexual de 3:1. Não houve diferença 

estatística entre machos e fêmeas (P=0,069) para todo período de amostragem. O peso total 

variou de 5,59 a 7,89 kg nos machos e de 4,97 a 10,27 kg nas fêmeas.  

A largura do disco médio dos machos foi de 75 ± 2,26 cm. O menor indivíduo 

macho foi de 73 cm e o maior de 78,5 cm. Já a largura do disco médio das fêmeas foi de 77,6 

± 4,02 cm. O menor indivíduo fêmea foi de 72,4 cm e o maior de 88 cm (Gráfico 18). Dos 

machos desembarcados eram 4 eram adultos (25%) e 12 fêmeas (75%) eram adultas (Gráfico 

19). 

 

 

 

Gráfico 18 – Distribuição de classes de largura do disco de Rhinoptera bonasus capturados por sexo em 

Paracuru, Ceará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 

 

Gráfico 19 – Frequência de ocorrência mensal dos estádios de maturação por sexo de Rhinoptera bonasus 

capturados em Paracuru, Ceará. 

 

 
 
 
 
Outras espécies 

 

Dois outros tubarões de foram identificados nas coletas: o tubarão tigre, 

Galeocerdo cuvier foi registrado 1 indivíduo de comprimento total (CT) de 109,1 cm, de 4,43 

kg, macho e jovem com ocorrência no mês de março; e Charcharhinus limbatus foi registrado 

1 indivíduo de comprimento total (CT) de 68,6 cm, de 1,91 kg, fêmea e neonata, com 

ocorrência no mês de novembro. 

Duas raias foram identificadas como: Aetobatos narinari foi registrado um 

indivíduo de largura do disco (LD) de 102 cm, de 12,89 kg, macho e adulto, com ocorrência 

no mês de novembro, e Mobula hypostoma foi registrado 1 indivíduo de largura do disco 

(LD) de 97,3 cm, de 7,61 kg, macho e jovem, com ocorrência no mês de dezembro. 
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4. DISCUSSÃO 

4.1 Composição das espécies de elasmobrânquios de Paracuru 

 

Os elasmobrânquios registrados no presente estudo já foram previamente 

registrados para a costa do Ceará (GADIG et al., 2000; JUCÁ-QUEIROZ et al., 2008). A raia 

borboleta (Gymnura mycrura), apesar de não ter observada nas capturas da frota artesanal de 

Paracuru nas amostragens nesta pesquisa, foi registrada no estuário do rio Curu, em Paracuru, 

por Furtado-Neto et al. (2005) e Basílio et al. (2008). Algumas espécies de raias não foram 

registradas nas pescarias, como a raia treme treme (Narcine brasilienses), mas pescadores da 

comunidade de Paracuru afirmam que essa espécie era comum na costa, sugerindo que pode 

ter havido sobre-exploração de sua população.  

Algumas espécies, tais como os tubarões martelos (Sphyrna ssp.), o tubarão do 

lombo preto (Carcharhinus falciformes), e o tubarão flamengo (Carcharhinus acronotus) 

registradas na pesca artesanal em Camocim, Ceará (BASÍLIO, 2011), não foram registradas 

nas pescarias de Paracuru. As mesmas espécies registradas no presente trabalho foram 

registradas em Caiçará do Norte, Rio Grande do Norte (YOKOTA; LESSA, 2006).  

De acordo com Lessa (1999), além dos hábitos e área de ocorrência da espécie, a 

ausência ou baixa frequência de algumas espécies não registradas em capturas da pesca se 

deve ao local e a profundidade da atuação dos aparelhos de pesca, como sua seletividade. 

Neste sentido, algumas espécies que foram registradas na área costeira do município de 

Paracuru são importantes para o comércio local com preço variando entre R$ 5,00 a 7,00 por 

kg, tais como as raias Hypanus americanus, H. guttatus e o tubarão lixa, Ginglymostoma 

cirratum. Outras espécies são utilizadas para consumo de família dos pescadores como o 

cação rabo seco Rhizoprionodon porosus e a raia conhecida como cação viola, Rhinobatos 

percellens. Destas espécies, R. porosus é uma das mais abundantes e capturadas em todo 

litoral brasileiro, principalmente nas regiões Norte e Nordeste (YOKOTA; LESSA, 2006, 

MOTTA et al., 2009, LESSA et al., 2009). A raia H. guttatus é a mais abundante capturada 

nas mesmas regiões (YOKOTA; LESSA, 2007; GIANETI, 2011; MARION, 2015), sendo 

que em menor abundância há registros de capturas da raia H. americanus, simultaneamente 

com capturas do tubarão lixa, G. cirratum (AGRA, 2009; NÓBREGA et al., 2009; NUNES, 

2015). Da mesma forma, ocorreram capturas da raia H. marianae, endêmica do Nordeste 

(GOMES et al., 2000), e bastante representativa nas amostragens do presente estudo. 
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4.2 Captura por Unidade de Esforço (CPUE) 

 

Os Elasmobrânquios foram mais capturados durante o primeiro quadrimestre dos 

anos de 2017 a 2019, principalmente por causa do desvio de mão de obra e embarcações para 

as pescarias de outros recursos pesqueiros (peixes ósseos e elasmobrânquios) durante o defeso 

da pesca da lagosta, que ocorre de janeiro a maio de cada ano (CASTRO e SILVA, 2004). Em 

contrapartida, a produção em peso dos elasmobrânquios foi maior no final do segundo 

quadrimestre e no último quadrimestre do ano, devido maior captura de raias. Segundo Gadig 

et al. (2000), o fato da produção total de raias ser maior do que a de tubarões na costa do 

Ceará, pode ser explicado pela diferença de biomassa populacional entre os dois grupos, 

implicando em maiores CPUE em peso para as raias. Já a alta CPUE em número de tubarões 

pode estar associada ao tamanho de malha da rede de espera, em que atinge estágios iniciais 

de maturação sexual, incluindo menores valores de neonatos se comparado com a pesca de 

rede de arrasto (YOKOTA; LESSA, 2006). Tubarões adultos são capturados na pesca de atum 

com espinhel (FRÉDOU et al., 2015; OLIVER, 2015). Já para raias (GIANETI, 2011; 

ESTELLES et al., 2011), elevadas CPUEs em peso ocorrem quando são utilizados linhas de 

mão na captura de indivíduos adultos (SILVA et al., 2007; MELO, 2016), ou utilização do 

espinhel de anzóis para a captura de indivíduos de maiores portes em profundidades (NUNES, 

2015). 

Em geral, a baixa produção de tubarões e raias aqui registrada (1.099,345 kg) 

durante o período de amostragem em Paracuru pode estar associada à pesca de lagosta na 

região costeira do Ceará, pois segundo Furtado-Neto e Barros Júnior (2006), no período de 

1993 a 2003, foi observada uma redução de produção de lagosta devido ao período de defeso 

e um elevado esforço de pesca sobre as espécies comerciais de teleósteos neste período, 

gerando também uma captura dos elasmobrânquios como fauna acompanhante. De acordo 

com os mesmos autores a produção total da pesca de elasmobrânquios foi de 175,1 t em 

Paracuru, no período de 1993 a 2003, um valor baixo quando comparado a produção da pesca 

de elasmobrânquios dos municípios de Camocim, Acaraú, Itarema e Fortaleza para o mesmo 

período.  

Outro fator que pode justificar as alterações nos valores das CPUEs ocorre pelo 

fato de que a ocorrência dos tubarões e das raias possivelmente apresenta uma relação inversa 

quanto ao período de chuvas na região, sendo que os tubarões se aproximam da costa no 

período chuvoso; e as raias no final deste período por hábitos reprodutivos e/ou alimentares. 

Dado que as demandas energéticas dos principais processos metabólicos e fisiológicos para 
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tubarões e raias, como digestão e osmorregulação, se alteram em resposta a mudanças nos 

fatores abióticos, como temperatura e salinidade (BERNAL et al., 2012), estes fatores podem 

ser influenciados pela chuva. 

 

4.3 Estrutura populacional por espécie 

 

Rhizoprionodon porosus 

 

O cação rabo seco foi a espécie de tubarão capturada na costa de Paracuru, sendo 

também a espécie mais capturada no estado do Ceará (BASÍLIO, 2011). Ela também é a 

espécie de tubarão mais capturada pela pesca artesanal com redes de emalhe na costa do 

Maranhão (MOTTA et al., 2009; MENESES et al., 2011), e do Rio Grande do Norte 

(YOKOTA; LESSA, 2006). De acordo com Bornatowski (2013), após a eliminação de 

predadores de topo, tais como: Carcharhinus obscurus; C. limbatus; C. leucas, Galeocerdo 

cuvier; Sphyrna lewini; e S. zygaena), mesopredadores, como tubarões da espécie R. porosus, 

podem desempenhar um papel estrutural importante em teia trófica subtropical. A maior 

frequência de ocorrência de R. porosus nas pescarias de Paracuru pode também indicar o 

mesmo papel de importância desta espécie na região do Atlântico Oeste Equatorial.   

A presença de poucos neonatos (10,42% de indivíduos) desta espécie capturados 

em Paracuru pode ser justificada por estes se encontrarem em águas mais rasas como 

registrado por Yokota e Lessa (2006), para o litoral de Caiçara do Norte (RN) a profundidades 

inferiores a 10 m, utilizando a zona costeira como berçário. No entanto, apesar desta espécie 

apresentar um período de reprodução durante todo o ano, o pico de nascimento ocorre no 

inverno. Desta forma, pode ser justificado o baixo número de neonatos capturados entre o 

final do verão e o outono (YOKOTA; LESSA, 2006).  

O fato de que apenas 2,77% dos indivíduos capturados em Paracuru eram adultos 

pode estar relacionado a afirmação de Yokota e Lessa (2006), que os adultos são encontrados 

em profundidades superiores a 20 m. Já Almeida et al. (2006), afirmaram que indivíduos 

adultos de R. porosus realizam migrações reprodutivas e/ou tróficas para ambientes mais 

profundos a mais de 100m de profundidade no verão (época de pouca incidência de chuvas), e 

para regiões mais rasas no inverno, quando a incidência de chuvas aumenta. 
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Ginglymostoma cirratum 

 

A presença de uma maior incidência de indivíduos jovens de tubarão lixa, G. 

cirratum, no primeiro semestre do ano, sem segregação de machos e fêmeas, foi um resultado 

similar ao encontrado por Santader-Neto et al. (2011) no porto do Mucuripe em Fortaleza, 

Ceará. No entanto, uma segregação sexual nesta espécie pode ser causada pelas preferências 

de habitat, como ocorre na Reserva Biológica de Atol das Rocas na proporção de sexo de 

3,77: 1, em favor dos machos (CASTRO; ROSA, 2005). Já durante o período de 

acasalamento, as fêmeas de tubarão lixa podem se agregar em áreas mais rasas águas para 

evitar o acasalamento (CARRIE et al., 1994), o que provoca maior capturas de fêmeas em 

pequenas profundidades (FERREIRA et al., 2013). 

A falta de padrões sazonais de variação da abundância e o comprimento total 

médio de tubarões-lixas observada no presente trabalho pode ser devido a uma verdadeira 

falta de variação sazonal na área de estudo, ou à seletividade de equipamentos de pesca 

(SATANTEDER-NETO et al., 2010), dificultando estudos sobre seu ciclo reprodutivos no 

Ceará, Brasil. Entretanto, na Flórida, tubarões da espécie G. cirratum parecem procriar a cada 

dois anos com agregação dos machos e fêmeas em junho a julho (CASTRO, 2000; PRATT et 

al., 2005), com gestação de 5 a 6 meses (CARRIER et al., 2003). No Nordeste do Brasil, o 

tubarão lixa pode apresentar características similares, pois Afonso et al. (2016) em Fernando 

de Noronha (PE), observaram atividades de acasalamento em indivíduos desta espécie durante 

do final de abril a meados de agosto, com o parto ocorrendo de julho a setembro, porém os 

neonatos podem ser encontrados ocasionalmente em outros períodos do ano (GARLAN et al., 

2009). 

 

Hypanus americanus 

 

A maior presença de fêmeas adultas de raias manteiga, H. americanus, no mês de 

outubro, e a maior presença de machos adultos no mês de dezembro podem sugerir diferenças 

sazonais na ocorrência de machos e fêmeas em determinadas épocas do ano na área costeira 

de Paracuru, o que pode indicar segregação sexual em adultos, como observado por Tagliafico 

et al. (2013). Já Yokota (2005), em estudo realizado em Caiçara do Norte (RN), observou a 

captura de H. americanus jovens e adultos próximos ao tamanho de maturação em águas de 

aproximadamente de 10 a 20 m de profundidade com fundos de recifes de algas calcárias, o 

que sugere a ocorrência de um berçário secundário de raias manteiga nestas águas. Em 
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Paracuru, de acordo com os resultados obtidos, também deve ocorrer áreas de berçário como 

observado no Rio Grande do Norte por Yokota (2005).  

A raia H. americanus apresenta uma reprodução de dois ciclos por ano e gestação 

de entre 4 a 7 meses, com fecundidade de 2 a 10 embriões (HENNINGSEN, 2000). Estudos 

no Golfo do México mostraram que a reprodução de H. americanus ocorre apenas 1 vez por 

ano com gestação de 7 a 8 meses, e fecundidade de 2 a 7 embriões (RAMÍREZ-MOSQUEDA 

et al., 2012). Já Chapman et al. (2003) registraram nas Ilhas Cayman, partos de raias manteiga 

em planos de areia rasa no final de agosto e início de setembro. Aspectos reprodutivos desta 

espécie são difíceis de serem observados, pois pode ocorrer como Smith et al. (2007) 

observaram em raias Myliobatiformes que abortavam os neonatos quando as fêmeas sofriam 

um grande estresse ao serem capturadas, dificultando o conhecimento da sua fecundidade.  

 

Hypanus guttatus 

 

Não houve a ocorrência de neonatos de raias bico de remo em todo período do 

presente estudo. Neonatos desta espécie foram observados por Basílio et al. (2008) no 

estuário do rio Curu, em Paracuru, sendo capturados praticamente em todos os meses do ano, 

com pico de julho a setembro. A baixa ocorrência de jovens nos desembarques amostrados em 

Paracuru pode estar relacionada com a seletividade da arte de pesca, pois em outros locais de 

estudo a maior presença observada de jovens e neonatos na costa se deve pela pesca com rede 

de arrasto como verificado por Yokota e Lessa (2006), Gianeti (2011), e Vieira (2013). 

No período do atual estudo, foi observada uma maior presença de fêmeas adultas 

em outubro, e uma menor presença em março. Foi também observada uma maior presença de 

machos e fêmeas adultos juntos nos meses de junho e julho, que se deve a reprodução da H. 

guttatus que ocorre ao longo do ano com ocorrência de dois picos reprodutivos anuais, com 

gestação de quatro a cinco meses (PALMEIRA, 2012), no outono (março a junho) e na 

primavera (setembro a dezembro) (YOKOTA, 2005). Machos adultos estavam presentes nas 

amostragens em novembro a janeiro, provavelmente devido ao início da atividade reprodutiva 

dos machos que pode ser associada a presença de espermatozoides esfregaços da vesícula 

seminal no final de janeiro e o final de atividade de reprodutiva nos machos em março, 

quando os epidídimos de machos apresentaram aparência esvaziada indicando um possível 

final da atividade reprodutiva (MELO, 2016). Os resultados aqui obtidos sugerem a 
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possibilidade de H. guttatus utilizar a área costeira de Paracuru tanto como berçário como 

reprodução, de acordo com vários estágios de desenvolvimento encontradas. 

 

Hypanus marianae 

 

Foi observada uma constante presença das fêmeas de H. mariane na costa de 

Paracuru observada ao longo do ano menos nos meses de abril e novembro, com maior 

presença de fêmeas em dezembro quando foram observadas duas fêmeas grávidas 

acompanhadas com apenas um embrião, no final do mês de dezembro e início de janeiro. 

Estes embriões com larguras de disco de 6,3 e 8,2 cm estavam para nascer, pois Yokota e 

Lessa (2007) estimaram entre 13,0 e 14,0 cm LD o tamanho de nascimento de H. marianae, 

corroborando com que o embrião examinado estava prestes a nascer.  

Motta et al. (2009) sugeriram que a espécie se reproduz duas vezes ao ano, na 

primavera (setembro a dezembro) e no inverno (junho a setembro). Já para Costa (2011), as 

características biológicas desta espécie sugerem 3 ciclos reprodutivos ao longo do ano, 

gestação de 3 a 4 meses, tamanho de nascimento de 12 a 15 cm LD e baixa fecundidade 

uterina, apenas 1 filhote por gestação. Outro fator de maior incidência de fêmeas em pequenas 

profundidades e machos em grandes profundidades pode estar associado a segregação sexual 

da espécie, com a disponibilidade de alimentos que cada área proporciona na dieta exigida de 

acordo com o sexo, em detrimento de seu estádio de desenvolvimento (COSTA et al., 2015). 

Os machos tiveram maior ocorrência nos meses de maio a julho e em dezembro, 

sendo que o aumento de machos de H. marianae próximos a áreas de águas rasas nos meses 

de verão (dezembro a março) e inverno (junho a setembro) pode indicar migração para região 

costeira para reprodução (YOKOTA, 2005; COSTA, 2011). Este fato pode indicar que a área 

costeira de Paracuru seja utilizada para a reprodução desta espécie, com presença de fêmeas 

adultos em águas rasas e a chegada de machos adultos na área no período de cópula. 

 

Rhinobatos percellens 

 

Uma maior presença de machos adultos da raia conhecida como cação viola, R. 

percellens, foi observada no mês de julho, e uma maior presença de fêmeas adultas em 

novembro. Também foi registrada uma grande presença de jovens ao longo do ano, com 

exceção dos meses de março, outubro e dezembro.  
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Os resultados obtidos no presente estudo foram similares aos registrados por 

Nunes (2012), em Caiçará do Norte (RN), onde R. percellens apresentou um recesso na 

atividade reprodutiva nos meses de março a julho e alta atividade de julho a novembro, com 

setembro a outubro com o desenvolvimento de embriões na fase final. O período de dezembro 

a março seria o período de cópula e de fecundação, pois nestes meses foi verificado que os 

machos apresentam maiores produções de espermatozoides e maiores diâmetros dos ovócitos. 

A raia R. percellens não apresentou um ciclo bem definido e um período de 

letargia do ovo, apresentando um período de desenvolvimento do embrião em 4 a 5 meses, 

sugerindo que a reprodução aconteça duas vezes ao ano (YOKOTA, 2005). O predomínio de 

presença de machos adultos em águas rasas ao longo do ano pode indicar segregação sexual 

dessa espécie, como verificado por Yokota (2005) no Rio Grande do Norte, e Rocha (2010) 

em São Paulo, diferindo dos resultados encontrados na Colômbia por Grijalba-Bendeck et 

al. (2008) e Grijalba-Bendeck et al. (2012). 

 

Rhinoptera bonasus 

 

Uma maior concentração de fêmeas adultas da raia morcego, R. bonasus, em 

setembro, e uma menor presença de machos adultos em setembro e janeiro pode estar 

relacionada com as grandes migrações desta espécie para reprodução, pois ao contrário do 

presente trabalho, na região de Caiçara do Norte (RN), foi verificada a captura de neonatos 

em julho, sugerindo que a raia morcego utilize águas costeiras como berçário primário 

durante o outono (março a junho) (YOKOTA, 2005).  

No hemisfério Norte raias da espécie R. bonasus apresentam um ciclo de 

reprodução anual, sendo o período entre os meses de junho a outubro o período de parto e 

cópula, com gestação de 11 a 12 meses e fecundação de 1 ou 2 embriões (SMITH; 

MERRINER, 1986; NEER; THOMPSON, 2005), ocorrendo a migração das raias adultas para 

as águas costeiras e estuarinas no meio da primavera (março a junho), onde elas permanecem 

durante o verão (junho a setembro), migrando novamente no meio do outono (setembro a 

dezembro) (GOODMAN, 2011). Estudos mais específicos para compreender os aspectos de 

migração reprodutivos das raias morcego ainda são necessários no Brasil. 
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Outras espécies 

 

O tubarão galha preta (Carcharhinus limbatus) observado no presente estudo 

(neonata e fêmea capturada) já havia sido registrado por Basílio et al. (2008) no estuário do 

rio Curu em Paracuru, Ceará, no período de dezembro com neonatos machos. Segundo 

Martins (2015), nos meses de novembro e dezembro (período seco), é comum encontrar 

fêmeas prenhes e muitos filhotes de C. limbatus em águas rasas costeiras do Nordeste, como 

na cidade de Tutóia em Maranhão.  

Um tubarão tigre (Galeocerdo cuvier) jovem e macho foi o único predador de 

topo registrado. Indivíduos adultos de grande porte desta espécie preferem águas mais 

profundas, enquanto os jovens são frequentemente capturados em águas rasas ou mais 

superficiais (GADIG, 2001). Este fato pode indicar que o tubarão tigre possivelmente utilize a 

área costeira do presente estudo, ou as proximidades, como zona de crescimento, pois ele tem 

o ciclo reprodutivo trienal (WHITNEY et al., 2007).  

Um exemplar jovem e macho de raia boca de gaveta, Mobula hypostoma, foi 

capturado em dezembro em profundidade menor que 20 m, diferentemente de Yokota (2006) 

que registrou duas fêmeas capturadas por rede de espera em julho a uma profundidade de 135 

m. Poucas informações sobre as características reprodutivas da raia boca de gaveta são 

disponíveis, o que dificulta inferir sobre sua reprodução.   

Um exemplar adulto e macho de raia pintada, Aetobatos narinari, foi capturado 

em novembro, o pode indicar movimentos migratórios para reprodução ou segregação 

espacial dos sexos desta espécie. Yokota (2005) considerou como sendo comum neonatos e 

jovens desta espécie nas águas costeiras da região de Caiçará do Norte (RN). De acordo com 

Cuevas-Zimbrón et al. (2011), foi observado no sudeste do Golfo do México diferenças de 

proporções sexuais dependendo da profundidade e distância da costa, onde os machos eram 

dominantes em águas rasas perto da costa e as fêmeas eram mais abundantes em águas mais 

profundas e distantes da costa. Por outro lado, também foi observado um aumento na 

proporção de fêmeas adultas durante março e abril em águas costeiras e rasas do Banco 

Campeche, no Golfo do México (CUEVAS-ZIMBRÓN et al., 2011), o que pode indicar 

período de acasalamento nesse período naquela área. 
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5. CONCLUSÕES 

 

A Cadeia Produtiva de Pesca de Paracuru segundo os resultados obtidos no 

presente estudo é constituída por pescadores artesanais autônomos ou que trabalham para 

armadores de embarcações, que pescam com rede de espera de fundo ou de superfície, linha 

de mão e anzol, espinhel de fundo, manzuá, tarrafa ou em currais de pesca. Os meios de 

produção e insumos, a comercialização e os impactos ambientais da cadeia produtiva foram 

identificados.  

A pesca artesanal em Paracuru apresentou maiores CPUEs em números de 

indivíduos para as espécies de tubarões devido a rede de espera apresentar maior captura de 

indivíduos jovens, com maior esforço de pesca nos primeiros meses do ano; e altas CPUEs 

em peso para as raias devido ao uso de linha de mão e anzol na captura indivíduos adultos no 

segundo semestre do ano. 

O tubarão rabo seco, R. porosus, foi a espécie de elasmobrânquio mais abundante 

na costa de Paracuru. Por ser uma espécie que na idade jovem atinge um comprimento total 

médio de aproximadamente 50 cm, a sua alta abundância pode indicar a ausência de 

predadores de topo, ou a grande disponibilidade de alimento para esta espécie na costa de 

Paracuru. 

A área costeira de Paracuru apresentou características de área de berçário com 

múltiplos usos para algumas espécies de raias em determinadas fases de desenvolvimento de 

vida, tais como H. guttatus (havendo fortes indícios que são usados principalmente para 

cópula e parto); H. marianae; H. guttatus; H. americanus; e R. percellens nos meses de junho 

a agosto. Já os tubarões R. porosus e G. cirratum provavelmente utilizariam a área para 

crescimento de indivíduos jovens. 

A presença de espécies migradoras como as raias A. narinari, M. hypostoma e R. 

bonasus pode evidenciar que a passagem destas espécies em águas rasas de Paracuru seja 

importante no ciclo de vida delas. Este fato também pode ser inferido para os tubarões C. 

limbatus e G. cuvier. 

Ainda serão necessários outros estudos para compreender os aspectos 

reprodutivos, tanto biológicos e fisiológicos dos elasmobrânquios no Ceará. Estes estudos 

serão essenciais para uma gestão da pesca e para a elaboração de um plano de pesca 

sustentável, com diminuição da pressão pesqueira em áreas estratégicas de reprodução dos 

elasmobrânquios na área de costeira de Paracuru, Ceará. 
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